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Introdução 

Meu nome é Juliana. Minha primeira formação é em engenharia de alimentos. Após 

pouco tempo atuando na área, acabei alterando o rumo de minha carreira e ingressando no 

mundo da administração pública. Logo me graduei em administração de empresas também. 

Ao longo de minha carreira, sempre estive estudando e produzindo, seja em atividades 

acadêmicas, como pós-graduações, tanto stricto sensu (mestrado) como lato sensu, seja em 

atividades paralelas, aprendendo através de cursos livres e ministrando alguns também.  

Neste memorial, pretendo compartilhar minha trajetória acadêmico-profissional, 

refletindo sobre as experiências que moldaram minha formação e as motivações que me 

levam a buscar uma nova etapa em minha carreira. Estou entusiasmada com a possibilidade 

de integrar a comunidade acadêmica da ESAG/UDESC e de explorar novas perspectivas que 

me ajudem a alcançar meus objetivos profissionais. Neste relato, buscarei articular minha 

trajetória de vida, destacando as escolhas que me trouxeram até aqui e as expectativas que 

tenho para o futuro. 

Engenharia de Alimentos 

Ingressei no curso de engenharia de alimentos na Universidade Federal de Santa 

Catarina no ano de 2000. Em 2004, tive a oportunidade de estagiar por um semestre 

acadêmico na Pontifícia Universidad Católica de Buenos Aires (UCA), sendo o meu primeiro 

contato como mundo acadêmico além das aulas. Ali, no laboratório de análise sensorial da 



UCA, desenvolvi um projeto em conjunto com a então doutoranda María Cristina Golder 

(hoje Profª Dra. Maria Cristina Mari), sob supervisão da Profª Dra. María Clara Zamora, 

sobre o perfil sensorial dos vinhos Chardonnay e Malbec. A pesquisa rendeu apresentação de 

dois trabalhos no XIII Seminario Latinoamericano y del Caribe de Ciencia y Tecnología de 

Alimentos, no Uruguai. 

Uma vez que retornei ao Brasil, ingressei como bolsista de iniciação científica no 

Departamento de Engenharia Química e de Alimentos – EQA/UFSC, sob orientação da Profª 

Dra. Mara Gabriela Novy Quadri. Ali, ainda trabalhando com análise sensorial, tive um 

trabalho apresentado no 3º Simpósio em Ciência de Alimentos-SIMPOCAL, e um na 5º 

SEPEX/UFSC. Também desenvolvi em conjunto com outra bolsista de iniciação cientifica a 

“Apostila para Treinamento de Painel Sensorial”, produção que ajudou a treinar diversas 

equipes para a análise sensorial como ferramenta de validação de testes físico-químico 

realizados em laboratório no EQA. 

Assim que me graduei, iniciei minha vida profissional na área de alimentos, 

trabalhando por 2 anos e 4 meses em uma indústria de pipocas em Tijucas, SC, em seguida 

por 8 meses em indústrias de pescado em Navegantes, SC.  

Mudança de rumo  

Quando ainda trabalhava com inspeção sanitária de indústrias pesqueiras em 

Navegantes, fui aprovada em 2011 no concurso para administradora de edifícios na 

Universidade Federal de Santa Catarina. Como o meu desejo então era de retornar para 

Florianópolis, assumi o cargo, me afastando da área de alimentos. Como o ambiente 

universitário me agradava, no ano seguinte fiz concurso para o cargo de assistente em 

administração, logrando êxito mais uma vez. No início de 2013 tomei posse no novo cargo, 

sendo lotada no Hospital Universitário – HU/UFSC, na Coordenadoria de Manutenção e 

Serviços Gerais. Em pouco tempo me tornei chefe do Serviço de Comunicação e Transporte. 

O serviço exigia de mim conhecimentos em terceirização, quando comecei a tomar gosto por 

essa área da administração pública e me fez buscar cada vez mais conhecimento e 

capacitação. 

Capacitação e experiência profissional em administração 

 Minha primeira iniciativa foi, além de buscar um curso livre de capacitação na área de 

fiscalização e gestão de contratos públicos, a de me matricular em uma pós-graduação no 

formato de Master Business Administration - MBA em Gestão Pública. A instituição 

escolhida foi a Universidade do Norte do Paraná - UNOPAR, por ter boas referências de 

pessoas próximas de Londrina-PR. Cursei a maior parte da Pós-Graduação durante a minha 



segunda gestação, e apesar da tentativa de apresentar o TCC antes do nascimento de meu filho 

Raul, acabou sendo marcada apenas após o período de licença-maternidade, por 

indisponibilidade de datas da universidade. O meu TCC na pós ainda traria o assunto 

“alimentos” em seu tema: Diagnóstico de Segurança Alimentar no Município de 

Florianópolis. Foi o último trabalho com a temática que produzi. 

 Logo que concluída a pós-graduação, senti que precisava ir atrás de um curso de 

graduação na área de administração, pois me faltava base naquilo que aplicava no dia a dia. 

Seguia trabalhando com fiscalização e gestão de contratos, sendo que agora também estava 

incluída nas minhas atribuições a fase interna de licitações destes serviços terceirizados. A 

legislação na área era desafiadora, e estava se renovando a cada dia. Assim, em 2016, 

ingressei no curso de graduação de administração de empresas na Universidade Estácio de Sá. 

Com dois filhos pequenos em casa, optei por um curso EAD com provas presenciais, que eu 

pudesse conciliar com a dinâmica familiar, em uma Universidade que tinha certo renome.  

 Durante a graduação em administração houve uma mudança significativa na legislação 

de fiscalização e gestão de contratos. A Instrução Normativa SEGES nº 5/2017 trouxe mais 

cuidado e complexidade na fiscalização da terceirização. Assim, precisei me reciclar e 

atualizar em relação à área que trabalhava, quando buscava mais cursos livres e outros tipos 

de informações para a capacitação na área.  

 No trabalho, o HU/UFSC também passava por mudanças com a chegada da gestão da 

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares – EBSERH. A EBSERH trouxe mais 

profissionalização na gestão do HU, se transformando em uma empresa pública. Assumi no 

final de 2018 a Unidade de Serviços Gerais do hospital, aumentando o grau de 

responsabilidade de minhas funções, assim como a experiência e conhecimentos na área, já 

que cerca de 20 contratos terceirizados ficaram sob minha gestão. 

 No final do ano de 2019, defendi o meu TCC de graduação em administração de 

empresas, agora já focado na área de gestão e fiscalização de contratos públicos. O tema 

escolhido para a pesquisa tinha relação direta com o meu dia a dia no trabalho:  Indicadores 

de Qualidade dos Serviços Terceirizados na Esfera Pública Através da Metodologia 

SERVQUAL.  

Mestrado 

 Já no segundo semestre de 2019, em paralelo ao final da graduação, participei do 

processo seletivo para o Mestrado Profissional em Administração Universitária no Centro 

Socioeconômico da UFSC. O meu anteprojeto de mestrado era intitulado “Método de 



Avaliação de Gestão de Contratos Terceirizados No Ambiente Universitário”, ou seja, a 

intenção era seguir em consonância com o tema de gestão de contratos também no mestrado.  

 Fui aprovada no programa de mestrado e no início do ano de 2020 me graduava em 

administração de empresas ao mesmo tempo em que iniciava o mestrado profissional. Como é 

de conhecimento de todos, em março de 2020 nos deparamos com a pandemia de COVID-19, 

e com ela, uma mudança no rumo em meus estudos.  

 Estava naquele momento responsável pela chefia dos serviços de recepção e vigilância 

do HU/UFSC, assim como com a gestão de frotas, que envolvia o serviço de motoristas, 

gestão das ambulâncias, transferência de pacientes, transporte das equipes de saúde escaladas 

para trabalhar no hospital, entre outros. Ao mesmo tempo que via a maioria das pessoas 

ficando em casa em trabalho remoto, a minha presença naquele momento no hospital era 

indispensável. Porém, grande parte das chefias dos setores administrativos do hospital foi 

impedida de fazer trabalho remoto, mesmo que seus trabalhos envolvessem apenas 

computadores. Neste contexto, fui convidada por uma colega do Setor de Contabilidade a 

desenvolver um grupo de estudos sobre a efetividade do trabalho remoto no hospital, na 

tentativa de convencer a alta administração que, apesar de chefes, esses trabalhadores 

poderiam sim realizar seus trabalhos remotamente. Iniciamos o grupo de pesquisa apenas no 

âmbito do HU/UFSC, que resultou na apresentação do trabalho “A Efetividade do trabalho 

remoto em um hospital público federal durante a pandemia de COVID-19” no Congresso 

“Contingências da Pandemia Gerada pelo COVID-19 nas Sociedades Contemporâneas”, 

sediado em Lisboa, Portugal, porém realizado de maneira virtual. O trabalho ainda rendeu o 

capítulo de um livro publicado com os principais trabalhos do Congresso. Assim, me 

interessando pelo tema do trabalho remoto, que me parecia muito pertinente no momento, 

conversei como meu orientador do mestrado, Prof. Dr.Diego Eller Gomes, e alterei o tema da 

minha dissertação para “Impactos do Trabalho Remoto na Universidade Federal de Santa 

Catarina Durante a Pandemia de COVID-19”. A dissertação foi defendida em agosto de 2022. 

Os estudos ainda resultaram em uma apresentação no XX Colóquio Internacional de Gestão 

Universitária, como trabalho intitulado “Effectiveness Of Remote Work During Covid-19 

Pandemic: Employees And Managers’ View”, sediado em Buenos Aires, Argentina, mas 

realizado também de maneira virtual em 2021.  

 Dez anos de trabalho em um hospital público me deu uma vasta experiência na área de 

gestão e fiscalização de contratos e fase interna de licitação. No período, participei de mais de 

15 cursos de especialização, além de ter ministrado um curso de gestão de fiscalização de 

contratos na EBSERH, um outro com o mesmo tema na UFSC e elaborado o “Manual de 



Gestão e Fiscalização de Contratos do HU/EBSERH” em conjunto com um colega de 

trabalho. O trabalho realizado no HU foi desafiador, porém ao mesmo tempo desgastante, 

sobretudo nos últimos dois anos, durante o período de pandemia. Por isso não relutei ao 

aceitar o convite de uma ex-colega de HU, no final de 2022, para me transferir para o 

Departamento de Contratos (DPC) da UFSC, vinculado à Pró-Reitoria de Administração.  

 Iniciei essa nova jornada em fevereiro de 2023. Logo também me matriculei em uma 

pós-graduação em Políticas Públicas, concluída em fevereiro de 2025. No DPC, segui 

trabalhando com fase interna de licitação, especificamente com instrução processual de fase 

de planejamento de licitações de serviço. O desafio maior no período foi a chegada da lei 

14.133/21, a Nova Lei de Licitações, que trouxe diversas mudanças no processo licitatório 

para compras e aquisição de serviços públicos, dando maior ênfase na fase interna. Neste 

período ministrei mais um curso de capacitação na UFSC, desta vez intitulado “Instrução 

Processual de Fase Interna de Licitação”. Este curso está com a segunda turma programada 

para maio/junho de 2025.  

Proposta para o doutorado 

 A experiência de ministrar um curso e compartilhar ideias com os alunos me levou a 

uma importante reflexão: embora o planejamento de licitação seja um conhecimento que já 

domino, percebi que, para a maioria dos servidores públicos, essa etapa é complexa e 

representa a fase mais demorada do processo licitatório de serviços. Ao mesmo tempo, com a 

chegada da Lei 14.133/21, está cada vez mais claro a necessidade de aprimorar esse 

planejamento por parte dos servidores públicos. A Nova Lei dá bastante ênfase à fase de 

planejamento, tornando obrigatórios documentos antes opcionais, como o mapa de riscos e os 

Estudos Técnicos Preliminares, e padronizando cada vez mais as demais fases da licitação. 

  Essa constatação, aliada ao meu desejo contínuo de capacitação e aprimoramento, 

despertou em mim a motivação para ingressar no doutorado profissional e aprofundar o 

estudo desse tema. Meu interesse se concentra, especialmente, nas razões que levam à 

morosidade e à falta de efetividade na elaboração dos documentos que compõem o 

planejamento. Acredito que a aplicação de técnicas voltadas à melhoria e agilidade desse 

processo pode trazer impactos significativos para a administração pública. O tema está 

plenamente alinhado à proposta do doutorado profissional oferecido pela UDESC, ao integrar 

inovação e coprodução aos processos públicos. Caso seja aprovada para o programa, pretendo 

desenvolver uma pesquisa atual e inovadora, com potencial para agregar valor ao Serviço 

Público na UFSC e, de forma mais ampla, a outros órgãos de Santa Catarina e do Brasil. 


